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Referencial teórico 

O modelo dos cinco grandes fatores (CGF), internacionalmente reconhecido 

como Big Five, é considerado de extrema relevância na investigação da personalidade. 

De uma forma geral, pode-se dizer que o modelo dos CGF desenvolveu-se a partir de 

pesquisas realizadas na área das teorias fatoriais (Nunes e Hutz, 2007a) que 

contribuíram no que tange o aspecto instrumental e metodológico. De acordo com 

Prinzie, Dekovic, Reijntjes, Stams e Belsky (2009) citados por Silva e Nakano (2011), a 

pesquisa da personalidade ganhou novos direcionamentos a partir de um consenso 

acerca da sua estrutura, o que foi possível com a contribuição do desenvolvimento de 

técnicas fatoriais da computação e elaboração de métodos mais sofisticados de extração 

que acabaram convergindo numa solução de cinco fatores, os quais se baseiam hoje a 

teoria dos GGF, dando respaldo à compreensão da personalidade (Nunes e Hutz, 

2007a).  

Outra contribuição para o modelo CGF foi das teorias de traço de personalidade, 

estas ajudaram no desenvolvimento teórico do modelo, onde personalidade pode ser 



 

entendida como “um conjunto de padrões estáveis das dimensões afetivas, cognitivas e 

comportamentais dos seres humanos” (Silva. R.S. et. al., 2007). A personalidade no 

modelo do Big Five é definida como uma rede hierárquica de descritores de traços 

compreendidos como predisposições comportamentais de respostas à situações da vida 

(Trentini et al., 2009). Estes descritores são termos identificados na linguagem natural, 

“capazes de representar e descrever importantes componentes do conjunto de 

comportamentos observados nos indivíduos em diferentes sociedades” (Nunes& Hutz, 

2002). 

A relevância do modelo do Big Five se deve ao fato de ter-se identificado os 

cinco traços amplos em diferentes culturas, etnias e sistemas socioeconômicos (Gomes 

e Golino, 2012).  O modelo tem se mostrado capaz de explicar os resultados obtidos em 

testes criados com base em diversos modelos teóricos de personalidade e em diferentes 

culturas, (Silva e Nakano, 2011) tendo sido replicado em alemão, japonês, chinês, 

hebraico, nos EUA, em Portugal entre outros (Nunes & Hutz, 2002). 

Embora, exista uma discordância na literatura em relação aos nomes de alguns 

fatores, as definições são consensuais e apontam para características semelhantes. 

Usualmente, no Brasil, os fatores têm sido chamados: extroversão como sendo a 

quantidade e a intensidade das interações interpessoais preferidas, nível de atividade, 

necessidade de estimulação e capacidade de alegrar-se; neuroticismo refere-se ao nível 

crônico de ajustamento emocional e instabilidade; socialização é a dimensão 

interpessoal que indica quão empática, interessada e prestativa as pessoas tendem a ser 

com as demais (Nunes & Hutz, 2007a) e também avalia a capacidade de se perceberem 

no convívio social; realização ou conscienciosidade (Nunes, Hutz e Giacomoni, 2009) 

representa o grau de organização, persistência, controle e motivação para alcançar 



 

objetivos e o fator abertura à experiência refere-se a comportamentos exploratórios e 

reconhecimento da importância de ter novas experiências. (Nunes & Hutz, 2002). 

Baseados neste modelo existem vários instrumentos de avaliação da 

personalidade, como a Escala Fatorial de Ajustamento Emocional/Neuroticismo (Hutz 

& Nunes, 2001), a Escala fatorial de Extroversão (Nunes & Hutz, 2007b), a Escala 

fatorial de Socialização (Nunes & Hutz, 2007c), o Revised NEO Personality Inventory 

(NEO-PI-R) (adaptado por Flores-Mendoza, 2008) e a Bateria Fatorial de Personalidade 

(Nunes & Hutz, 2010), para citar alguns.  

Embora o Big Five apresente força consolidada uma questão limita o 

entendimento da personalidade e deve ser superada. De acordo com Gomes (2012) cada 

uma das cinco dimensões já explicitadas do Big Five possui duas polaridades ou traços 

opostos. O autor explica que a dimensão extroversão possui a polaridade de mesmo 

nome e a polaridade oposta introversão. A dimensão neuroticismo tem a polaridade 

neuroticismo e a oposta, estabilidade. A dimensão socialização possui a polaridade 

docilidade e sua oposta, frieza. A dimensão conscienciosidade, tem a polaridade que 

recebe o nome da dimensão e o polo oposto, inconstância. Por último, a dimensão 

abertura possui a polaridade abertura e seu oposto, obtuso. Percebe-se que, em cada 

dimensão, um polo é valorado positivamente enquanto seu polo oposto é valorado 

negativamente e esta questão da valoração está presente na maioria dos instrumentos 

elaborados para mensurar os cinco grandes fatores. 

Conforme Gomes (2012), os aspectos positivos e negativos deveriam ser 

identificáveis em qualquer polaridade das cinco dimensões do modelo. O argumento 

defendido pelo autor aponta para um novo direcionamento no entendimento da 

personalidade no modelo Big Five. O autor aponta que “não se justifica investigar as 

cinco dimensões do Big Five partindo do postulado apriorístico de que algumas 



 

polaridades dos traços sejam mais adequadas do ponto de vista de algum critério de 

valor, seja ele psicopatológico, sociocultural, etc.”. 

Buscando por uma nova abordagem investigativa no modelo dos cinco grandes 

fatores foi elaborado o Inventário de Características da Personalidade - ICP (Pinheiro, 

Gomes & Braga, 2009), com o objetivo de excluir do seu conjunto de itens qualquer 

adjetivo ou frase de valor pejorativo em relação às polaridades de cada um dos cinco 

grandes fatores. (Gomes, 2012). O ICP avalia separadamente10 traços da 

personalidade, o correspondente às cinco dimensões do Big Five e suas polaridades. 

De acordo com Gomes (2012) os traços avaliados pelo ICP e suas respectivas 

descrições são: mutabilidade, indivíduo sensível a suas emoções, capaz de vivenciar 

bruscas mudanças de humor; estabilidade, o sujeito vivencia poucas variações de 

humor, apresentando um padrão relativamente constante; foco no objeto, indivíduo 

focado na interação com os objetos e não nas relações interpessoais, os sentimentos e as 

relações humanas estão subordinados à ação ou à atividade em que o indivíduo está 

envolvido; foco em relações humanas, indivíduo ligado ao sentimento e às emoções 

dos outros, procura compreender as opiniões alheias e enfatiza as relações interpessoais; 

foco no objetivo, o sujeito possui um objetivo definido, é centrado, focado em finalizar 

o objetivo, planeja metas e segue até sua conclusão; foco em várias atividades, o 

indivíduo inicia várias tarefas e não se preocupa em concluí-las, prefere participar de 

uma variedade de experiências e atividades a focar em um empreendimento até o fim; 

extroversão, indivíduo expansivo, focado em valores externos, mais ligado ao exterior 

que ao interior, comunicativo, geralmente, se manifesta com liberdade e desenvoltura; 

introversão, indivíduo centrado, voltado para si mesmo, prefere ficar com poucas 

pessoas, seletivo e ligado às experiências íntimas de si mesmo; abertura a novas 

experiências, o sujeito gosta de procurar caminhos alternativos, pensar em novas 



 

formas e maneiras de enfrentar um desafio e sente prazer em situações novas, que 

envolvem estratégias ainda não construídas nem consolidadas; abertura a experiências 

consolidadas, o indivíduo prefere relações estáveis e caminhos consolidados, pouco se 

aventura por trilhas desconhecidas, preferindo agir por vias já testadas e 

comprovadamente seguras. 

 Inicialmente o ICP era composto de 50 adjetivos ou frases, após análise 23 itens 

foram excluídos. Dentre os 27 que foram considerados adequados, conseguiu-se itens 

correspondentes a oito traços postulados pelo ICP, 4 deles não se mostraram confiáveis 

(análise com baixo alfa) necessitando de maiores estudos, e em outros dois traços não 

foi possível a verificação de itens adequados, necessitando desta forma a elaboração de 

novos itens. Diante disso, pretende-se neste projeto dar continuidade a estas 

investigações, especificamente desenvolvendo novos itens para o instrumento, que se 

mostra inovador na avaliação da personalidade dentro do modelo do Big Five . 

Este projeto justifica-se pelo julgamento do próprio autor do instrumento de que 

“o ICP traz uma abordagem inovadora de investigação dentro do campo de estudos 

sobre o Big Five, mas carece de estudos sobre sua validade de construto.” (Gomes, 

2012). Vários são os desafios ainda a serem trabalhados dentro deste novo 

direcionamento, contudo, o presente projeto pretende abordar a questão da elaboração 

de novos itens que permitam a validação de um instrumento confiável e completo que 

avalie os dez traços postulados pelo ICP dentro da modelo dos cindo grandes fatores. 

 

Objetivos 

 – Geral 

Realizar um estudo para o aprimoramento do instrumento de avaliação da personalidade 

denominado ICP. 



 

 – Específicos 

 Investigar a questão da mensuração não valorativa e independente das 

polaridades do Big Five. 

 Aumentar o número de itens para os oito traços já mensurados. 

 Elaborar novos itens para mensurar os dois traços não identificados no 

instrumento - abertura a experiências consolidadas e foco em várias atividades. 

 

Método 

 

- Participantes 

 Pretende-se utilizar para esta pesquisa uma amostra de 400 indivíduos 

universitários de ambos os sexos, da cidade de Belo Horizonte (MG). 

 

- Instrumento 

Será utilizado o já citado ICP, que é um instrumento de autorrelato, dependente 

de um nível básico de escolarização, que pode ser aplicado individual ou coletivamente 

sem limite de tempo para a aplicação. Atualmente conta com 27 itens identificados para 

8 dos 10 traços propostos pelo ICP, e o respondente deve selecionar uma das cinco 

opções de uma escala tipo-Likert: (1) nem um pouco, (2) um pouco, (3) mais ou menos, 

(4) muito, (5) totalmente. 

 

- Coleta e Análise de dados 

Pretende-se desenvolver para o ICP, 5 baterias de 60 itens, cada bateria contendo 

itens que abarquem as duas polaridades da teoria do Big Five.  Será realizado um piloto 

inicial com 200 pessoas, para avaliar as propriedades psicométricas dos itens será 



 

utilizada a análise rasch. Posteriormente com os itens considerados adequados, será 

realizada a aplicação do instrumento na amostra de universitários.  Os dados coletados 

serão submetidos a uma análise fatorial para identificação dos fatores e posteriormente 

será repetida a análise rasch. 

 

Cronograma 

ATIVIDADES 

 

 

MESES 

 

2013 

 

2014 

1 2 3 4 5 6 7 

 

8 

 

9 

 

10 

 

11 

 

12 

 

13 

 

14 

 

15 

 

16 

 

17 

 

18 

Revisão bibliográfica X X X X X X X X X X X X       

Disciplinas obrigatórias  X X X X X X X X X X X X X X X X   

Desenvolvimento dos itens X X                 

Testagem e análise do 

piloto   X X X X      

       

Coleta de dados final       X X X X         

Análise           X X       

Preparação de resumo para 

Congresso            

 X      

Elaboração da dissertação     X X X X X X X X X X X X X  

Exame de qualificação          X         

Defesa da dissertação                  X 

 

1 = março de 2013 

11 = janeiro de 2014 
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